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GuniGos 
Criminosos 

De todos os miseros conspira- 
dores que por esse paiz fóra estão 
a ferros, esperando a liquidação 
dos seus crimes, nenhuns mais re- 
pugnantes e infamemente cynicos, 
merecedores de todo o rigor da 
lei, como esses que, para vergo- 
nha desta terra, tambem a cons- 
purcaram inteirando-se n'essa tor- 
peza. O plano geral não passou, é 
certo, d'um simples esboço mas 
deixou ver todavia a enorme gran- 
deza do crime que, factos alheios 
e superiores 4 vontade de todos 
esses bandidos não os deixou con- 
summar. ! 

E dizemos que nenhuns mais 
merecedores do maximo rigor da 
lei do que aquelles que aqui se 
conservam encarcerados, por que 
teem elles uma historia que conhe- 
cida em todas as suas minuden- 
cias, apaga completamente a mais 
leve sombra de piedade que possa 
haver para esses monstros, a mais 
pequena parcella de complacencia 
para esses bandidos, 

Quando após a proclamação 
da Republica, os seus partidarios, 
todos nós, esquecendo aggravos tão 
profundos quanto injustos, recebi- 
dos da monarchia e nomeadamen- 
te n'este districto, velho feudo do 
caciquismo, limitavamos o nosso 
triumpho ás intensas manifesta- 
ções d'alegria e de regosijo a que 
nos entregámos, conscios de que 
a isso se limitaria a grande révan- 
che que os republicanos tirariam 
na hora suprema da sua victoria 
e que ainda-abraçariam sem rebu- 
go os seus velhos e rancorosos ini- 
migos, esquecendo-lhes as violen- 
cias, acreditando-os sem receio, pe- 
las exterioridades das suas fingi- 
das manifestações, teve logar essa 
farça de que todos nos lembramos 
respeitante 4 adhesão do ridiculo 
e mediocre conde d'Agueda, aco- 
litado pelo Xandre e outros de 
egual jaez, que suppozeram boa 
a maré para, fazendo-se republi- 
canos, não perderem o valor das 
suas individualidades, mantendo-o 
a dentro do partido que tanto com- 
bateram. Seria só mudar de no- 
me e nada mais. 

Foi, porém, tão nojenta, tão 
baixa e réles aquella desfaçatez, 
aquelle impudor, que o partido re- 
publicano repellin a una voce, a 
um gesto unisono, tal camarada- 
gem. 

Desapontados e corridos, a at- 
titude dos republicanos foi aviso 
para outros que na sombra obser- 
vavam os acontecimentos e d'elles 
colheriam o“ indispensavel ensina- 
mento para Os seus processos a 
seguir. 

Não era por certo com uma 
nova tentativa de adhesão, que os 
francaceos se inteirariam a dentro 
do organismo republicano, como o 
tinha tentado fazer a frandulagem 
progressista, de nobre conde á 
frente. 

Procurou-se então outro cami- 
nho, enveredando pela obtenção 
d'alguem que superintendendo na 
administração superior do distri- 
cto, os chamasse a si em detrimen- 
to e anniquillamento dos verda- 
deiros republicanos. 

E' nesta altura que nos appa- 
recem os francaceos, mascarados 
como rotulo d'associação commer- 
cial, fazendo convites e trazendo 
muzicas para na gare receberem 
aquelle famoso cirurgião. dos hos- 
pifaes, que por artes de berliques 
e berloques fôra feito governador 
civil deste districto. 

Acompanhado, é certo, por 
pessoas da mais alta cotação po- 
litica e revolucionaria, sendo a sua 
rimeira visita ao Centro Repu- 
licano' onde foram feitas as mais 

cathegoricas declarações e affirma- 
tivas, sem que comtudo o cirurgião 
abrisse bico, estamos ainda por 
saber, segundo os factos conse- 
quentes, se havia algum pacto pa- 
ra nos ludibriar ou se 0 cirurgião, 
na phrase vulgar, a todos comeu 
sem exceptuar os seus proprios 
companheiros apresentantes. 

O facto, porém, é que o refe- 
rido cirurgião, rodeado in continen- 
tà pelos francaceos, logo desvendou 
o seu plano traiçoeiro e de tal for- 
ma clara e inequivoca que dado o 
signal de alarme o bicho não teve 
outro caminho a seguir senão 
abandonar o cargo e pôr-se em 
logar seguro. 

Mais uma esperança perdida. 
Não desistiram, comtudo,os far- 

gantes nos seus esforços e um no- 
vo plano se principiou d'executar. 

Constituiu-se um grupo que el- 
les chamaram democratico compos- 
to de toda a sucata monarchica 
francacea-progressista, com O 
Christo á frente, feito pastor de 
aquelle ignobil rebanho, que tinha 
como redilum Centro, onde todos, 
m'aquella extraordinaria ardencia 
de puras convicções republicanas, 
se reuniam a discutir e a estudar 
os problemas locues e geraes da 
politica portugueza ! 

A malandragem ! 
Aberto o fogo na imprensa re- 

publicana contra o coio, cynica e 
falsamente chamado democratico, 
com o Christo e Jayme Duarte 
Silva, irmãos gemeos, de mãos 
dadas, a dirigil-o; recordando o 
passado d'esses bandidos e salien- 
tando a mentira das suas declara- 
ções, que a presença d'esses ho- 
mens bastava para justificar; Jay- 
me Duarte Silva comprehendendo 
a falsa situação que lhe trazia a 
juneção do faccinora, seu compa- 
nheiro, fingiu desligar-se d'este, 
catechisando um vaidoso, que se 
sentiu humilhado porque a Repu- 
blica lhe não déra uma posta mi- 
nisterial em paga do seu discurso 
em Cacia, unico serviço prestado 
ao partido, e publica um jornal, que 
elles ignobilmente chamam Justi- 
ça, e que apenas nos dois nume- 
ros que viram a luz da publicida- 
de, ficou mais que o sufficiente 
consignado, para nos habilitar a 
dizer as palavras com que abri- 
mos este artigo: de todos os mi- 
seros conspiradores que por esse 
paiz fóra estão a ferros esperan- 
do a liquidação dos seus crimes, 
nenhuns mais repugnantes e infa- 
memente cynicos merecedores de 
todo o rigor da lei, como esses que 
para vergonha desta terra tam- 
bem a conspurcaram inteirando- 
se n'essa torpeza. 

Habilita-nos a isso as declara- 
ções e as palavras que elles es- 
creveram e publicaram, affirman- 
do não só a lealdade aos principios 
republicanos, mas ainda, e aqui 
principia na maior dóse d'infame 
e repugnante o seu repellente cy- 
nismo: que bem conscios e absolu- 
tamente seguros estavam de que a 
mais leve tentativa de restauração 
monarchica, seria o maior crime 
que por ventura se praticava, por- 
que tal facto não só trarta a guer- 

ra ciml imevitavel como até a per- 
da da nossa nacionalidade. 

Batidos sempre e repellidos do 
seio do partido republicano, evi- 
denciando claramente os seus es- 
tinctos e os seus fins, cuspiram, 
apezar de tudo, sobre nós as maio- 
res affrontas, repellindo com apa- 
rente revolta a denominação de 
monarchicos que lhes davamos é 
que elles nos queriam convencer, 
de que o não eram, quando um 
gesto decidido e prompto do no- 
bre governador civil dr, Rodri- 
gues, os reduziu ao nada, termi- 
nando a papeleta a sua publicação 
e dissolvendo-se, como pedra de 
sal em agua, o famoso centro na- 
cional democratico. 

Aniquillado: o seu ultimo es- 
trategema e Gesfeita ainda, esta 
ultima habilidade; reconhecida a   absoluta impossibilidade de illu- 

dir-nos, desvanecida a esperança 
tantas vezes demonstrada nas ca- 
thegoricas affirmativas pela bocca 
do proprio Jayme Duarte Silva 
da sua elevação ao desempenho 
das funcções dos diversos cargos, 
que à falta d'homens e de vergo- 
nha, esse misero desempenhára, 
o que fazer ? 

A villedza d'aquelle espirito 
respondera á pergunta do falso 
patriota, de portuguez traldor. 

Conspira—accordou-lhe a cons- 
ciencia putrefacta e mephitica. 

Eu disse que era um crime 
essa tentativa, crime merecedor 
do maior castigo. 

Mas não o disseste do cora- 
ção, que o não tens, disseste-o 
mentindo, como muitas mentiras 
tens dito sempre, O fim justifica o 
meio. 

E então, o misero, chamou os 
seus logares tenentes, que o acom- 
panham na prisão, e pintou-lhe o 
quadro: Paiva Couceiro, seguido 
de hespanhoes, belgas e traidores 
genuinamente portuguezes, inva- 
de a fronteira. Chacina-se, incen- 
deia-se, mata-se traiçoeira covar- 
demente, aqui, aliem toda a parte. 

Entre q estertor das victimas 
e as lagrimas dos sobreviventes 
proclamaremos a monarchia e ahi, 
de novo, seremos nós o governo, 
a auctoridade, o mando. 

A eterna illusão do criminoso 
que a primeira pessoa a ser illu- 
dida é elle proprio. 

Eis porque, para esses crimi- 
nosos, conhecida a sua historia, a 
sua reincidencia no crime, por 
tantas e tão variadas vezes tenta- 
do, não póde haver a mais leve 
sombra de piedade, a mais peque- 
na parcella de complacencia | Não, 
porque então os criminosos seria- 
mos nós, 

E isso nunca! 

O ASVLO 
A respeito d'este momento- 

so assumpto, que aqui temos 

tratado, o Campeão, a quem 
laços de familia ligam o seu 
redactor á directora do referi- 
do estabelecimento, depois 
duma. catilinaria do tama- 
nho da legua da Povoa, onde 
diz que sim, que não, e antes 
pelo contrario, acaba-a affir- 
mando que confia nos genero- 
sos sentimentos da justiça em 
que o illustre magistrado seins- 
pira, sabendo conduzir todos os 
seus passos na administração 
do districto e não obrará de le- 
ve, à simples razão d'uma de- 
nuncia. 

Nem mais, nem hontem. 
Bastaria ter escripto essa 

meia duzia de palavras e te- 
ria dito tudo sobre o assum- 
pto. 

Hay que distinguir, todavia, 
Não houve denuncias, nem 

cousa semelhante, feitas ao sr. 
governador civil. 

A admissão da freira do 
extincto convento de Ilhavo 
n'aquella casa, admissão que 
representou influencias disfar-- 
çadas de velhos caciques, as 
demonstrações immediatas do 
seu fanatismo religioso mani- 
festadas no desempenho das 
funceções a seu cargo, irritou 
e offendeu a opinião liberal da 
cidade, de que nos tornámos 
écco, sendo ainda mais aggra- 
vada a situação com uma ma- 
nhosa defeza que a tal freira 
tentou fazer e que foi, nin-   guem nos convence do con- conta. 

trario, obra dos seus protecto- 
res. 

Sendo o caso apurado pelo 
sr. governador civil, d'ahi se 
passou a referir outras coisas, 
embora com o conhecimento 
de quem logo lhes deveria ter 
posto côbro, defenindo situa- 
ções e impondo obrigações. 

Não se fez, porém, assim e 
foi-se fechando os olhos, para 
o que se os deveria ter muito 
abertos, resultando como con- 
sequencia,quanto se fazia com 
reserva, passar-se a fazer sem 
receio. À situação actual, não 
póde corresponder á passada, 

consentindo que se continue 
mantendo, contra o decoro 
d'uma casa d'aquella ordem, 
referencias a actos e a factos, 
absoluctamente inadmissiveis 
e intoleraveis, e o sr. gover- 
nador civil não quer, e honra 
lhe seja, partilhar de tal res- 
ponsabilidade, conhecendo e 
consentindo o actual estado 
de cousas. 

Foi por estas razões que se 
ordenou o inquerito, que será 
realisado dentro da mais abso- 
luta legalidade e amplitude 
de averiguação e de defeza. 

Deus nos acuda se assim 
não fosse. 

O Campeão sabe muito bem, 
como nós, que a actual situa- 
ção é insustentavel dentro 
das condições em que ella de- 
corre n'um estabelecimento 
da natureza do asylo. 

Ninguem quer perseguir, 
como se não quer perder nin- 
guem. Eis a resposta que por 
hoje lhe temos a dar. 
—— sitio pen==— 

O NOVO JUIZ 
Tomou posse, entrando des- 

de logo em exercicio, o sr. dr. 
José Elysio da Gama Rega- 
lão que, como juiz da comar- 
ca de Leiria, cujo logar exer- 
ceu durante seis annos, vem 
precedido da melhor fama pela 
regtidão e independencia com 
que sempre obrou. 

O Democrata cumprimenta 
s, ex,* 
— ——sese--—.. — 

Festival 
Promovido pelo Batalhão de Voiun- 

tarios da Republica, effectua-se no do- 
mingo, no Passeio Publico, uma attra- 
hente festa nocturna em que tomará 
parte a banda regimental, além d'ou- 
tros elementos com que a commissão   

CONSPIRATAS E 

O “complo 

Prosegue o sr. dr. Costa 
Santos, juiz de investigação 
nomeado pelo governo para 
inquirir das responsabilida- 
des dos presos implicados no 
crime de traição á Patria, no 
seu fatigante trabalho de tu- 
do esclarecer tratando prin-   cipalmente dos interrogato- 

  
DR. MANUEL ALEGRE 

(Deputado por Aveiro ás Constituintes) 

rios dos mesmos, alguns dos 
quaes teem sido importantis- 
simos e de alto valor para a 
descoberta do infame attenta- 
do, que, de combinação com 
as hostes aguerridas do des- 
trambelhado Paiva Couceiro, 
do bandido Homem Christo 
e do famigerado padre Gon- 
zaga, se propunham pôr em 
pratica contra os que toda a] 
vida defenderam a Patria e a 
Republica, com a pretenção 
stulta de novamente se apo- 
derarem das arcas do thezou- 
ro, que não souberam admi- 
nistrar, ou da vara do man- 
do, que sería a maior das af- 
frontas se porventura chegas- 
sem a empunhar depois de, 
á sombra della, terem prati- 
cado todos os abusos que se 
sabem, actos indignos, trope- 
lias, desmandos, tudo, emfim, 
quanto lhes vinha á cabeça ou 
lhes era sugerido por quaes- 
quer influencias estranhas. 
Não, isso não pode ser. E” 
preciso que Aveiro se eman- 
cipe da tutella que tanto a 
vexou, escorraçando, se pre- 
ciso fôr, os que por qualquer 
forma ainda tentarem mos- 
trar-se como senhores d'isto, 
com aquella desvergonha ca- 
caracteristica e atrevimento 
que n'elles era peculiar. 

O reinado dos Mijaretas e 
do D. Manuel Lopez, tambem 
conhecido por conde d'Ague- 
da, acabou. Os republicanos 
d'Aveiro mem os consentem 
no seu gremio, nem com elles 
podem jámais ter ligações. 
Deram o que tinham a dar; 
provaram | exuberantemente 
os sentimentos de que são   dotados, embora neguem que 

CONSPIRATEIROS 

» d"Aveiro 
Apuramento de responsabilidades 

—Os presos-Notas de reportagem 
— ee 

não tenham entendimentos 
com os renegados de Hespa- 
nha e seus aliados de Portu- 
gal. 

À innocencia de Jayme Sil- 
va! 

A candura do Mijareta em 
querer convencer de que to- 
das as pistolas que vieram pa- 
ra Aveiro e cujo numero deve 
ser superior a 100, eram ape- 
nas para sua defeza e só para 
isso ! Extraordinario Mijareta! 
Mas não diz a mesma coisa o 
marceneiro Firmino Fernan- 
des que, senhor de parte da 
trama em que o amigo o en- 
volveu, tudo confessou com 
precisão, divulgando o segre- 
do da conjura e os que n'ella 
entravam para dar caça aos 
republicanos, introduzindo as- 
sim, como deseja Paiva Cou- 
ceiro, a confusão, a hesitação, 
o enfraquecimento, nas medi- 
das de defeza que o governo 
está procurando adoptar. 

O Mijareta é muito esper- 
to, mas estamos convencidos 
de que a sua esperteza e a sua 
rabulice não lhe valerá de na- 
da para este caso gravissimo 
de que se trata, 

A não ser que o famoso 
advogado da rua do Sol con- 
siga que o Firmino Fernan- 
des tome sobre si todas as res- 
ponsabilidades e se apresente 
como chefe do complot, seu 
inspirador, seu guia, e até co- 
mo comprador das pistolas 
para defeza do sr, doutor !... 

De resto estamos em crêr 
que tudo se esclarecerá den- 
tro em pouco, como acima di- 
zemos, e que ao sr. dr. Costa 
Santos, como magistrado in- 
telligente que é, nada escapa- 
rá que se relacione com o cri- 
me urdido pela thalassaria in- 
digena de mãos dadas com o 
pulha d' Aveiro, pulha maximo 
de todos os pulhas e malan- 
dros. 

E” só uma questão de tempo. 
Mais prisões 

Nas cellas do convento de 
Jesus deram entrada esta se- 
mana o guarda civil n.º 41, 
Bernardino dos San- 
tos Silva e o industrial 
Arthur Trindade sobre 
quem recaem suspeitas de 
connivencia na conspiração 
contra as instituições. Fica- 
ram incommunicaveis e guar- 
dados á vista, tal qual succe- 
de aos restantes companhei- 
ros que na mesma casa se 
encontram. 

Um hespanhol 
“Disse-se que o preso Al- 

berto Catalá havia declinado 
a sua qualidade de hespa- 
nhol no acto da captura, o 
que admirou toda a gente 
visto esse cavalheiro se ter 
|salientado algo na politica 
local chegando quasi a des- 
empenhar cargos publicos 
tique só a portuguezes pode. 
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riam ser dados. Este facto 
fez com que revolvessemos o 
Diario do (Governo, onde nos 
constou ter vindo publicado 
um decreto sobre a sua na- 
turalisação de subdito portu- 
guez, o que realmente acon- 
teceu no n.º de 3 de Setem- 
bro de 1909, está a fazer dois 
annos. 

E” do theor seguinte: 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS 

DO REINO 

2º Repartição 

Para os devidos effeitos se pu- 
blica o seguinte despacho : 

Concedida a Alberto Antonio 
'Marianno Miguel, tambem conhe- 
cido por Alberto Catalá, hespa- 
nhol, residente em Aveiro, a na- 
turalisação de subdito portuguez, 
a qual só terá effeito depois de re- 
gistada a respectiva carta nos ter- 
mos do artigo 21.º do Codigo Civil, 

Secretaria de Estado dos Ne- 
gocios do Reino, em 3 de Setem- 
bro de 1909==(a) Arthur Feve- 
retro. 

Este decreto parece-nos 
que é de natureza a desapa- 
recerem todas as duvidas. En- 
tretanto, estamos como o nos- 

so collega 4 Liberdade: apu- 
re-se a valer esse negocio e 
se na verdade o Alberto Mi- 
guel é hespanhol, fóra com 
elle que não faz cá falta. 

Para envergonhar Aveiro 
basta a praga dos Miaretas e 
dos Capirotes, que já não é 
pouco. 

Em liberdade 
O sr. dr. Costa Santos, de- 

pois de minucioso interroga- 
torio, ordenou que fossem res- 
tituidos á liberdade os srs. 
Evaristo Rodrigues, Albino 
Pinto de Miranda, Joaquim 
Fernandes da Silva, João 
Trindade e Antonio Valentim 
Pedrosa, por nada se apurar 
que os compromettesse, 

De regresso 

Vindo do Porto, foi posto 
á ordem do juiz de investiga- 
ção o secretario particular de 
Homem Christo e adminis- 
trador do Pulha d' Aveiro, de- 
tido aqui pelos carbonarios 
n'uma noite e em sitio que 
causou desconfianças. Tinha 
ido áquella cidade prestar de- 
clarações perante a auctori- 
dade competente, declarações 
que se prendem com o mes- 
mo crime de que é accusado 
em Aveiro. 

Recolheu ao convento, on- 
de a guarda continua a ser 
feita por uma força de sar- 
gento e policia civica. 
eae 

O calor 
Ha duas semanas que temos estado 

debaixo dum calor abrazador mal se 
podendo sahir á rua de dia, que se não 
comece logo a distillar. 

Bem sabemos que estamos no tempo 
proprio, mas, como o outro que o diz, u 
que é de mais farta depressa. 
— EE DST 

BATALHÃO DE VOLUNTÁRIO 
Teem continuado diaria- 

mente os exercicios do bata- 
lhão aveirense dos Volunta- 
rios da Republica sob o com- 
mando do seu dedicado e ha- 
bil instructor, sr. alferes Lei- 
te, auxiliado por outros offi- 
ciaes e sargentos de infante- 
ria 24, sendo notavel o que 
no domingo de madrugada 
se effectuou na estrada de An- 
geja onde o referido batalhão 
manobrou em ordem extensa 
e dispersa, simulando comba- 
tes, defezas e ataques de va- 
rias posições, o que produziu 
um bello effeito. 

Este exercicio foi comman- 
dado pelo sr. capitão Pedrei- 
ra, apresentando-se já bas- 
tantes dos alistados, com o 
novo fardamento mandado fa- 
zer recentemente. 

“** 

No proximo domingo evo- 
lucionará, outra vez, fóra do 
quartel, o Batalhão de Vo- 
luntarios pelo que se pede a 
comparencia de todos quan- 
tos n'elle estão inscriptos, ás 
4 horas e meia da manhã, em 
ponto. 

O DEMOCRATA 

“Ao povo porfuguez 
E á Assembleia Nacional Constituinte 

Portuguezes!-Srs. Deputados da Nação! 

Quatro numerosos grupos: um de antigos e dedicados republica- 
nos, outro de maçons, outro de carbonarios e ainda outro composto 
de livres-pensadores, cujos nomes individuaes, propositadamente oc- 
cultam, como se determinou em reunião conjuncta e secreta em que 
tomaram parte alguns centenares de cidadãos, e por isso quê nunca 
pretenderam nada da monarchia, como tambem nada querem da Re- 
publica, tomam a liberdade de dirigir-se por este meio ao povo por- 
tuguez e em especial ao Partido Republicano e aos deputados 4 As- 
sembleia Nacional Constituinte, no intuito de emittir à sua opinião 
ácerca da presidencia da Republica, exprimindo ao mesmo tempo a 
vontade de milhares e milhares de pessoas de todos os pontos do paiz. 

Antes, porém, d'entrar no assumpto, esses quatro grupos decla- 
ram muito peremptoriamente que apenas se inspiram nos mais altos 
interesses do paiz e da organisação republicana; que não os move 
qualquer paixão pessoal ou politica; que sempre trabalharam e con- 
tinuam trabalhando pela causa democratica, vivendo á custa do seu 
proprio esforço, sem pretenções a recompensas do Estado e aspiran- 
do tão sómente a que se faça justiça e seja tomada na consideração 
devida a vontade popular. 

* 
8075: 

Discute-se presentemente a nova constituição do paiz e, logo que 
ella se approve, proceder-se-ha á eleição do presidente da Republica. 
Vamos, pois, ter presidencia, não obstante uma grande parte da na- 
ção ser de opinião contraria. E n'essa grande parte nos incluimos, 
pois tambem somos contrarios a que haja presidencia, 

Mas, visto ser ponto assente que a haja, ao que parece, seja-nos 
permittido, já que o suffragio universal-—verdadeiro systema demo- 
cratico—espanta elles—indicar qual deveria ser o nosso candidato a 
esse alto cargo, isto é, quem devia ser por todos os motivos o primei- 
ro presidente da Republica Portugueza, depois de se ter feito justiça 
completa e homenagem justissima ao eminente sabio e grande demo- 
crata, dr. Theophilo Braga, nomeando-o presidente do Governo Pro- 
VISOTIO. 

Irrisorio e até afirontoso seria eleger para primeiros presidentes 
da Republica Portugueza, e muito especialmente para primeiro, um 
cidadão que, por muito boas qualidades de caracter e d'intelligencia 
que possuisse, não tivesse sido, toda a sua vida politica, um republi- 
cano declarado, com serviços prestados á causa democratica, ao Par- 
tido Republicano e ao paiz. en 

E” uma hypothese inadmissível, inacceitavel mesmo por momen- 
tos, e por conseguinte está posta de lado e não merece discussão nem 
perda de tempo. 

Dadas as circumstancias em que Portugal se encontra e em vis- 
ta da proclamação da Republica, o nosso primeiro chefe de Estado 
tem uma grande missão a cumprir, tem de ser conciliador, tem de se 
impôr por uma larga e incontestavel folha de serviços 4 nação e ao 
Partido Republicano e pela acção pessoal e politica que porventura 
exercesse no paiz e no extrangeiro, ainda no tempo da monarchia. 

Ora, sem desprimor para qualquer dos valiosos elementos de que 
dispõe o Partido Republicano, ninguem está n'essas condições como o 
sr. dr. Magalhães Lima, cuja intelligencia, honestidade, ilustração e 
influencia na Europa ninguem se atreverá a contestar. 

Publicista distincto, gloria da imprensa, orador dos mais emiren- 
tes e republicano democrata desde os bancos da Universidade, a sua 
acção tem sido vasta e decisiva em todos os tempos, fazendo todos os 
sacrifícios que à Democracia e 0 paiz lhe exigiam, sem encargo al- 
gum para o partido ou para a nação. 

Em todas as luctas elle figurou, desde os primitivos tempos do 
Partido Republicano cujo desenvolvimento se lhe deve em grande 
parte, e as suas campanhas contra a monarchia e a realeza deram 
brado e contribuiram enormemente para a demolição d'essas institui- 
ções que desacreditaram e arruinaram Portugal. . 

E se o nosso paiz é conhecido e algo respeitado lá fóra, ainda 
esse facto se deve á propaganda tenaz, benefica e activa de Maga- 
lhães Lima que pelas suas relações pessoaes, pelas innumeras sym- 
pathias de que goza na Europa, pela sua penna brilhante e muitas 
vezes sem que lhe sollicitem esses serviços, no intuito de honrar o 
nosso paiz, representando-o em congressos internacionaes maçônicos, 
da imprensa, do livre pensamento e da paz, declarando bem alto que 
nós somos um povo livre, trabalhador, intelligente e civilisado, me- 
recendo por isso o conceito das de mais nações. 

Em 1890, quando Portugal recebeu a afronta do ultimatum in- 
glez, Magalhães Lima percorreu logo a Europa, fazendo conferencias 
e escrevendo artigos em diversos jornaes, no intuito de esclarecer a 
nossa situação. 

Por occasião do Centenario da India, e sendo director da Socie- 
dade de Geographia, desempenhou egual missão, attrahindo o es- 
trangeiro a Portugal. 

Em 1904, por iniciativa d'admiradores seus, foi alvo d'uma ex- 
traordinaria manifestação internacional, depois de ter vindo do con- 
gresso internacional do livre pensamento reunido em Roma, sendo- 
lhe dedicado um numero unico intitulado Consagração e collaborado 
por individualidades de todas as classes tanto portuguezas como ex- 
trangeiras, ao mesmo tempo que lhe era offerecido um grande ban- 
quete, no Coliseu de Lisboa. E podemos affirmar que nenhum por- 
tuguez obteve até hoje manifestação identica, por isso que nella col- 
laboraram os homens mais eminentes na sciencia, na advocacia, nas 
lettras, na imprensa e na politica da Europa. 

Surge mais tarde a criminosa dictadura franquista. Mal se res- 
pirava em Portugal. A imprensa e a liberdade de reunião eram suf- 
fucadas. No estrangeiro desacreditava-se o nosso paiz e em especial 
o Partido Republicano. 

Magalhães Lima, depois das perseguições ao seu jornal, resol- 
ve, sem incumbencia de especie alguma, ser mais uma vez 0 nosso 
melhor diplomata, como o publico já o classificou, e parte para 0 es- 
trangeiro, onde a imprensa, acreditando na injustificada fama de que 
João Franco era um bom administrador, defendia esse funesto poli- 
tico. 

E não foi sem grande custo, que Magalhães Lima, apesar das 
suas relações pessoaes e politicas e da sua situação na Europa, con- 
seguiu levantar a sua campanha em favor de Portugal e da Demo- 
cracia, esclarecendo a nossa verdadeira situação politica, pondo a 
claro os crimes da dictadura franquista e prevendo acontecimentos 
extraordinarios que, com effeito se deram, em consequencia das in- 
famias praticadas pelos 7 bandidos que então estavam no poder. 

Decisiva e poderosa foi a acção exercida por Magalhães Lima, 
a ponto de João Franco pensar em sollicitar do governo francez que 
expulsasse do seu territorio o nosso melhor diplomata. E entretanto 
os jornaes monarchicos, defensores da dictadura, cahiam a fundo so- 
bre Magalhães Lima, denunciaram-no ás iras do poder, caso elle re- 
gressasse ao paiz n'essa epocha. . a 

Fracassado o movimento de 28 de Janeiro, dá-se o regicidio; 
João Franco e a sua quadrilha de salteadores cahem do poder; D. 
Manuel Imbecil de Bragança é acclamado rei, e Magalhães Lima 
pode voltar a Portugal, depois de ter prestado relevantissimos servi- 
gos que ninguem lhe havia incumbido. 

Mais tarde, o grande parlamentar dr. Affonso Costa verbera os 

tempo descobrem-se as roubalheiras do Crédito Predial, em que es- 
tavam envolvidos varios trumphos monarchicos, entre os quaes o im- 
moralão e cynico José Luciano de Castro. 

No Porto, reune se o Congresso do Partido Republicano e, 
proposta de Affonso Costa, resolve que uma missão composta   

srs. dr. Magalhães Lima, José Relvas e dr. Bernardino Machado, 
vá ao estrangeiro dizer toda a verdade e esclarecer a nossa situação 
politica. 

Prepara-se tambem a revolução, a cujo plano não é estranho 
Magalhães Lima E a proposito, devemos dizer que foi em casa d'el- 
le que muitas reuniões se effeetuaram e em que tomaram parte Can- 
dido dos Reis, Miguel Bombarda, Machado dos Santos, Antonio Ma- 
ria da Silva, e varios officiaes do exercito e armada. 

Ao mesmo tempo, reconhece-se a necessidade de que Magalhães 
Lima parta sem demora, afim de preparar à opinião publica no es- 
trangeiro, pois que ninguem melhor do que elle poderia fazel-o—di- 
ga-se mais uma vez e bem alto, para que se tome isso na devida 
consideração. 

Dentro em pouco, a imprensa começa de dar conta de conferen- 
cias e artigos de Magalhães Lima, feitos no extrangeiro a favor de 
Portugal, fazendo vêr a necessidade da mudança de regimen e reve- 
lando os erimes da monarchia e da realeza. E” então que a imprensa 
mundial principia d'interessar-se pela nossa situação politica, conven- 
cendo-se de que a Republica se impunha no nosso paiz. 

Depois segue para o extrangeiro o sr. José Relvas a ligar-se a 
Magalhães Lima. Ha conferencias politicas com diversos homens de 
Estado e com a imprensa, a qual publica a nota official do Partido 
Republicano, entregue por aquelles dois missionarios. 

O“sr, dr. Bernardino Machado é estranho aos trabalhos da mis- 
são, porque, apesar d'eleito, não quiz acompanhar os seus collegas 
nem tomar parte n'esses trabalhos bem uteis para o paiz. Ignoram- 
se os motivos d'essa attitude. 

José Relvas, terminada a sua missão, regressa a Portugal, e Ma- 
galhães Lima fica no extrangeiro. Recuperada a sua liberdade d'acção, 
prosegue na sua grande obra redemptora, n'um trabalho activo e ex- 
tenuante. Às suas conferencias e artigos são reproduzidos em toda a 
imprensa europeia e americana e até em Madagascar. 

E" um trabalho de 7 mezes consecutivos, que facilitou extraor- 
dinariamente a boa disposição das nações e favor da Republica Por- 
tugueza. Ninguem o póde contestar, e a prova é que o Governo Pro- 
visorio não teve difficuldades nem luctou com a opinião publica es- 
trangeira, porque esta já estava preparada pela propaganda de Ma- 
galhães Lima em prol da mudança de regimen. 

A Republica e o paiz estão gosando dos beneficos resultados do 
trabalho d'esse eminente democrata que tem as sympathias do povo 
portuguez e da Europa-—aflirme-se bem alto para desprestigio de 
quaesquer intriguistas ou invejosos que talvez dos serviços e da in- 
fluencia do mesmo cidadão se tenham aproveitado, diga-se de pas- 
sagem, 

Proclamada a Republica, Magalhães Lima ainda se demorou al- 
guns dias em Paris a receber as felicitações e acclamações do extran- 
geiro, bem como diversas homenagens que lhe haviam preparado. 

E” depois que regressa a Lisboa, onde o povo invade por com- 
pleto a estação do Rocio e todas as ruas do trajecto até sua casa. 
Ninguem, absolutamente ninguem, por mais que a imprensa larga- 
mente pretendesse traduzir o que foi essa manifestação, póde descre- 
ver as acclamações de que Magalhães Lima foi alvo. A multidão es- 
magava-se em todo o percurso, 

Mais tarde, a briosa corporação da nossa marinha de guerra, 
depois de lhe ser concedida à devida auctorisação, promove, n'uma 
noite, a sua homenagem ao grande cidadão, sahindo do Arsenal de 
Marinha em direcção á casa de Magalhães Lima. Foi estupendo e 
phantastico o que se passou quando a commissão de marinheiros lhe 
entrega a mensagem e o envolve, offerecendo-lh'a tambem, na ban- 
deira encarnada e verde que fôra aryorada, ao romper da revolução, 
no cruzador 8. Raphael, 

São as maiores e mais colossaes manifestações que se teem feito 
em Portugal, apesar de Magalhães Lima ser um simples cidadão e 
agora um deputado por Lisboa, 

Realisam-se as eleiçõee e o resultado é este: Magalhães Li- 
ma é o deputado mais votado em todo o territorio 
da Republica Portugueza, circunstancia suflicien- 
te para o eleger primeiro Presidente da Repnbli- 
ca, se não houvesse tantas outras, como já citámos. 

Tudo isto é para ponderar e ter em conta e ainda o facto d'elle 
se alheiar sempre de grupos e coteries, pois só teve e tem em vista 
os interesses do paiz e da Republica. 

As suas relações e influencia mo estrangeiro e ainda a cireums- 
tancia de ser o Grão-Mestre da Maçonaria Portuguesa são de alta 
vantagem para os interesses da nação, é por conseguite a sua inves- 
tidura na presidencia da Republica impõe-se por todos os motivos, 
desde que está resolvido haver presidente. 

E como os quatro grupos que elaboraram este manifesto se ins- 
piram unicamente nos interesses da nação e da Republica, tomam a 
liberdade de expôr a sua opinião sobre o assumpto ao povo portu- 
guez e aos srs. deputados à Assembleia Nacional Constituinte, 

Não se trata, pois, de fazer imposições aos deputados, mas de 
manifestar-lhes a vontade popular que deve ser acatada. O Partido 
Republicano protestou, com fundamento e razão, quando, no tempo 
da monarchia, as reclamações do povo não eram attendidas pelo par- 
lamento. Protestou, e muito justificadamente, quando o parlamento 
desprezou a grandiosa manifestação de 2 d'agosto, promovida pela 
Junta Liberal, presidida pelo saudoso e eminente homem de sciencia 
dr. Miguel Bombarda. Pois bem: não deve agora succeder o mesmo, 
isto é, a vontade popular não deve ser desattendida pelos deputados 
que proclamaram a Republica em 19 de Junho ultimo, na Assem- 
bleia Nacional Constituinte. 

E como d'essa assembleia faz parte grande numero de maçons, 
os seus irmãos, que constituem um dos numerosos grupos que ela- 
boram este documento, lembram-lhes os seus deveres 
que a instituição a qne pertencem lhes impõe rela- 
tivamente ao seu chefe supremo, tanto mais tra- 
tando-se d'um acto de justiça e das conveniencias 
do paiz. 

A Assembleia Nacional Constituinte approvando o systema pre- 
sidencial e não: elegendo Magalhães Lima presidente da Republica 
na presente conjunctura, praticará a injustiça mais flagrante, con- 
cluindo-se logicamente que os seus deputados não são os verdadei- 
ros interpretes da vontade popular, como democraticamente deviam 
sel-o. 

E se duvidam do que affirmamos, adoptem o suffragio universal 
para que se convençam de que o povo entende e deseja que o pri- 
meiro presidente da Republica Portugueza seja Magalhães Lima. 

Viva Magalhães Lima! 

Viva a Republica Portugueza! 

Eis o theor d'um manifesto que recebemos subscripto 
por um grupo de velhos republicanos, um grupo de maçons, um 
grupo de livres-pensadores e um grupo carbonarios, cuja dis- 
tribuição em todo o paiz foi de centenas de milhares de exem- 
plares para que bem se possa conhecer, ainda que resumida- 
mente, da grande obra em que Magalhães Lima andou em 
penhado durante annos e annos, de benefício apenas para 
esta Patria, que elle tanto ama e estima. 

Magalhães Lima é, sem duvida, um privilegiado talento, 

desde sempre ao serviço do partido republicano e por isso 
maiores escandalos da monarchia, como a questão Hinton; ao mesmo |merecedor do alto cargo em que o pretendem investir, de 

presidente da Republica Portugueza. 
A” lembrança dos seus amigos junta O Democrata a 

por |Sympathia que o talento e o caracter do eminente cidadão 
dos | lhe tem inspirado desde remotas éras até á data.   

Sessão da Comissão Adminis- 
trativa Municipal d'Aveiro, 
de 19 de Julho de 1911. 
Presidencia do cidadão dr. Car- 

los Alberto da Cunha Coelho. Com- 
pareceram os vogaes Manuel Au- 
gusto da Silva, Pompilio Ratolla, 
Sebastião Pereira e Manuel Rama- 
lho, entrando em exercicio, depois 
de prehenchidas as formalidades 
legaes, o vogal ultimamente no- 
meado pelo sr. governador civil, o 
cidadão Daniel Gomes d'Almeida. 

Acta approvada, depois do que 
foi lido o expediente, constante de 
oficios : 

Do governo civil do districto 
pedindo a cedencia dos subejos da 
fonte do Espirito Santo, a fim de 
serem canalisados para o edificio 
das repartições publicas, sendo in- 
deferido por a camara carecer de 
elles para o Jardim e outros pon- 
tos, mas consentindo que pelas 
Obras Publicas seja aberto um po- 
ço na Praça Marquez de Pombal 
e que alimente o mesmo edificio ; 

Da camara municipal de Es- 
tarreja e juntas de parochia de 
Luzo, Escapães, Lamas e Macê- 
da de Ovar declarando não pode- 
rem contribuir para a elevação do 
lyceu a central; e 

Requerimentos dos cidadãos 
Manuel José de Freitas, casado, 
de Requeixo; Francisco Simões Se- 
bolla, casado, de Nariz; e Maria 
Rodrigues da Cunha, viuva, de 
Sarrazolla, para licença e alinha- 
mento de construcções, sendo de- 
feridos ; 

De Antonio Simões Pereira, de 
Sá, para construir uma capella no 
cemiterio publico, sendo mandado 
requerer em termos ; 

De Georgina de Jesus, viuva, 
desta cidade, para entrada de sen 
filho João no Asylo-escola, sendo 
indeferido ; 

De Thomé da Silva Martins, 
de Nariz, solicitando auctorisação, 
que foi provisoriamente concedida, 
para encanar para uma proprieda- 
de sua, alli, as aguas que correm 
d'um poço seu, pelo comoro que 
conduz á fonte do Olho e que a 

respectiva junta de parochia infor- 
ma bem; 

Foi presente a nota dos fundos 
em poder do thesoureire, e que 
são da quantia de 3079243 réis 
pertencentes ao municipio, e réis 
1818329 da conta do Asylo. 

A camara tomou depois as se- 
guintes resoluções: 

Mandar entrar na lista dos sub- 
sidiados de lactação, na respecti- 
va altura, Rosa de Jesus Maia, 
aqui residente ; 

Confirmar a pobresa de Anthe- 
ro Simões da Rocha, attestada pela 
comissão parochial de Arada; 

Aproveitar as aguas da nóra 
das Carmelitas para régas dos jar- 
dins da Praça Marquez de Pombal; 

Auctorisar o seu presidente à 
entregar ás respectivas familias, 
quando estas o requeiram, os asy- 
lados d'ambos os sexos que per- 
tendam sahir ; 

Fazer o concerto de que care- 
ce o pavimento da ponte da Fon- 
te Nova; 

Intimar João de Souza Mar- 
ques, da rua de S, Martinho, a 
pôr no seu primitivo estado o ca- 
minho da Patella, que escavou pa- 
ra extrair areias, e entrar no co- 
fre municipal com a importancia 
da multa respectiva; e 

Por proposta do seu presi- 
dente : 

Telegraphar ao sr. ministro da 
justiça, participando-lhe haver to- 
mado posse dos edificios dos con- 
ventos de Jesus e Carmelitas, e 
agradecendo a valiosa cedencia de 
elles; 

Manter o logar aos reservistas 
que sejam empregados municipaes, 
dando um subsidio equitativo ás 
familias dos que mais necessitem 
emquanto estiverem ao serviço nas 
fileiras ; 

Por proposta do vogal Manuel 
Augusto da Silva, substituir em 
parte o encanamento antigo da fon- 
te e lavadouros da Senhora d'A- 
juda, por ferro galvanisado; 

Por proposta do vogal Souto 
Ratolla, augmentar até 300 o nu- 
mero de candieiros da illuminação 
publica da cidade, visto que, con- 
suante o contracto, com esse au- 
gmento diminue o preço de cada 
candieiro, e officiar á companhia 
fazendo-lhe sentir que se tem no- 
tado uma sensivel diminuição na 
luz depois das 10 e das 12 horas 
da noite. 

+ + e 

Philantropia 
O sr. João dos Santos Silva, nosso 

conterraneo, num impulso dé genero- 
sidade Dionto da sua franqueza, offo- 
receu ao Batalhão de Voluntarios da 
Republica, cinco fardamentos para se- 
rem distribuidos por aquelles a quem 
faltem Rea os comprar e mais 
203000 réis ao Club dos Gallítos desti 
nados a uma caixa de soccorros que s   
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venha a crear para auxilio dos socios 
impossibilitados de trabalhar, 

Pouco propensos a louvaminhas pes- 
s0aes, registamos apenas o facto que, 
em si, diz tudo. 

— atoa 
Estrada da Costa Nova 

Ainda bem que nos fizemos ouvir, 
pois começou já à ser convenientemen- 
te reparada sob a vigilancia e direcção 
do sr. Manuel Maria Amador. 

Apezar dos estragos produzidos pe- 
la agua, no inverno, e dos grande rom- 
bos que soffreu com as cheias, afigura- 
se-nos que a direeção das Obras Publi- 
cas tinha tudo a lucrar se conseguisse 
ue o concerto fosse completo, de moal- 
le a que pudesse resistir ao tempo du- 

rante as futuras estações, que maior 
damno lhe causar. 

Gastava-se mais, mas era por uma 
voz. 

DES 

Bebam sempre 
as aguas de meza 
DE 

Pizões Moura 
A melhor de todas 

Caixa do correio 

Queixam-se os habitantes de Villar 
do grave transtorno que lhes trouxe a 

dança do correio para a Forca não 
só pela distancia a que fica como ainda 
pelo facto de não fazorem caminho por 
aquelle logar. I 

Ao gr. lirector dos correios pedimos 
o favor de attender a esta reclamação, 
que nos parece de todo o ponto justa. 

— es 

Livros, Revistas & Jornaes 

“Na Aurora A 
do Seculo XX,, 

Traducção do general Celestino de Sousa 

O novo livro posto 4 venda pela Bi- 
bliotheca de Educação Moderna, que se 
ublica em Lisboa sob a direcção de 
ibeiro de Carvalho, é um trabalho for- 

midavel de instrueção e de revolta, de- 
vido á penna de um dos maiores escri- 
ptores allemães: Luiz Buchner, Para 
o definir, basta dizer-se que foi este um 
dos livros de que se serviram os revo- 
lucionarios, na Russia, para arranca- 
rem o povo á tyrannia politica e reli- 
giosa do imperio dos Czares. 

Pelos ussumptos tratados nos seus 
capitulos, logo se vê a importancia ca- 
pital d'esta obra. São os seguintes: 

A Soiencia — Astronomia. Phisica, 
Chimica. Geologia. Paleontologia. Ana- 
tomia. Anatomia comparada. Embryo- 

ia. Physiologia. Zoologia. Botanica. 
Biologia. Anthtopologia pró-historica, 
Ethnologia e Geographia. Psycologia. 
Medicina. Industria. Historia. A Philo- 
sophia - - Influencia de Kant. A meta- 
physica e o idealismo. Schopenhauer e 
à vontade. Hartemann e o inconsciente. 
Causas da decadencia da philosophia. 
Pr. Nietzsche. A philosophia do futuro. 
O Materialismo — A supposta tyrannia 
materialista. O problema das origens. 
Propriedades da materia, Os phenome- 
nos vitaes. Eternidade e infinidade do 
Universo. A crença nos milagres. Os 
elementos, a força e o movimento, Theo- 
rias materialistas e espiritnalistas. O 
monismo e a moral. A Religião—A Re- 
ligião e o Estado. A Religião e a con- 
fissão. A Religião do livre-pensador. O 
Obristianismo e a Sciencia. A Religião 
do futuro e o próblema moral. O Espi- 
ritismo — O Animismo dos primitivos é 
oculto dos antepassados. Espiritismo é 
espiritualismo. Espiritos modernos e 
demonios medievaes. Causas do exito 
do espiritismo. O hypnotismo e os seus 
exageros. A telepathia. A suggestão 
hypnotica. A suggestão do meio. A Po- 
litioa—A Politica e a Moral. À guerra 
ea arbitragem. A paz armada, O suf- 
fragio universal e o parlamento. A po- 
litico do futuro. 4 Anarquia—Funeção 
da sociedade. A Anarquia entre certos 
povos selvagens. Os individualistas. Os 
anarquistas. 4 Questão Social —Rique- 
za e pobreza na sociedade actual. Mo- 
ral e economia politica. Necessidade de 
um remedio para o mal social, A lucta 
pela existencia e a solidariedade. Re- 
trocessão do sola á communidade, Sup- 
ressão do capitalismo hereditário. O 

Estado transformado em sociedade de 
seguros. O Feminismo — Situação da 
mulher na antiguidade e entre os di- 
versos povos. À egualdade dos sexos é 
ns leis naturaes. Correlação dos sexos 
nas especies animaes, O matriarcado é 
apolyandria. O sexo fraco. O cbrebro 
ga inteligencia. O direito do voto e a 
livre concorrencia, A emancipação e o 

* casamento. O movimento feminista na 
| America e na Europa. Litteratura—In- 
| Imencia da literatura allemã. Goethe 

e Schiller—A escola romantica na Al- 
lemanha — A escola romantics na In- 
glaterra—A escola romantica em Fran- 
—Chatenabriand, Lamartine, Victor 

fim ; Musset e Balzac. Naturalismo e 
| realismo. Arte— À pintura. A escola 
classica. A escola romantica. Paizagis- 
tas. A esculptura. A architectura. À 
musica. 

Como se vê, trata-se de uma obra 
ne é uma verdadeira encyclopedia. 

Nas, além do livro Na Aurora do Se- 
culo XX, esta Bibliotheca tem publica- 
do mais os seguintes livros, tambem 
maguificamente traduzidos para portu- 

:-— 4 Egrga ea Liberdade, por 
milio Bossi. — Socialismo e Anarchis- 

mo, por Hamon. — Descendemos do ma- 
caco? por Denoy.— Não creio em Deus, 
por Timótheon. — 4 Vida nos Astros, 
por Camille Flammarion. — 4 Historia 
das Religiões, por Beuchat.— As G'ran- 
des Lendas da Humanidade, por Hu- 
miac. 

Preço de cada livro d'esta Bib 
teca: brochado, 200 réis; magnifica- 
mente encadernado em percalina, 300 
rtis. Vendem-se em todas as principaes 
livrarias de Portugal, Brazil e Colo- 

“ias, ; 
Remettem-se tambem pelo correio, 

para todas as terras, a quem remetter 
a respectiva importancia em estampi- 

lhas ou qualquer outro valor de facil 
cobrança. Para o extrangeiro, accresce 
oporte o registo. Pedidos 4 Livraria 
Internacional, Calçada do Sacramento, 
no Chiado, 44—Lisboa, ou ás livrarias 
de Bernardo Torres e Universal, em 

— Aveiro, 

(Continuando do n.º anterior) 

Todo o cidadão deve ser dedi- 
cado á sociedade. A sociedade é 
a grandiosa esphera da acção e da 
actividade do ser pensante, em 
cujo seio o homem reciprocamen- 
te se abraça e se estremece e se 
auxilia e soffre e trabalha e espe- 
ra, na mesma unidade e harmonia 
de fins, os fins da virtude, da per- 
fectibilidade, do bem! 

O homem, derivado do germen 
do amôr, pertence áquella desde 
que nasce: pertence á sociedade 
universal, scindida nas sociedades 
particulares publicas, taes como a 
nação, o estado, o municipio, a pa- 
rochia; e nas sociedades particu- 
lares privadas, como é a conjugal, 
a domestica, ou familiar. 
- A sociabilidade é um dos ele- 
mentos constitutivos, quasi a ra- 
zão de ser da existencia do ho- 
mem. Este nasce e vive entre os 

seus semelhantes, acalentado nos 
braços da mãe, emquanto menino, 
pedindo á piedade inefavel dos paes 
o não abandone, com seus tepidos 
afagos e carinhos e protecção. 

Volvem os annos, e o homem 
entra por seus passos no caminho 
da vida, onde outras necessidades 
individuaes o vinculam á socieda- 
de, de cujo organismo é membro, 
—necessidades que lhe criam de- 
veres imprescriptiveis para com 
os seus semelhantes, que o obri- 
gam á deferencia e á estima col- 
lectiva. 

Posto isto, claro está que ao 
cidadão cumpre ser um ente afa- 
vel, delicado, prestante, affectivo, 
sociavel, seja qual fôr a posição 
ou o gráu de prosperidade, em que 
o destino o culminou. 

Nºeste espaço ou ambiente li- 
mitado, chamada nação, confrater- 
nise, pois, com os seus compatrio- 
tas, velhos e novos, pequenos e 
grandes, prezando-os sinceramente, 
se fôrem dignos da sua estima, pa- 
ra que seja por elles egualmente 
prezado. 

Ame os desprotegidos da for- 
tuna: os pobres, os doentes, as 
viuvas desamparadas, as crean- 
ças desvalidas, os orphãos sem 
protecção. Preste-lhes, se pudér, 
o seu auxilio, porque pertencem á 
grande familia da humanidade, e 
ao numeroso exercito dos infelizes, 
que são nossos irmãos. 

Respeite a mulher pela sua fra- 
quesa e a creança pela sua inno- 
cencia, porque ambas são debeis 
e bellas como as graças das flô- 
res amorosas e sympathicas como 
as flôres da bondade. 

Seja indulgente e tolerante pa- 
ra com as faltas alheias, mas se- 
vero e austero para com todos os 
vícios, reprehendendo-os, ou pu- 
nindo-os com o seu desprezo, a 
bem da moralidade e da justiça 
publicas. 

Preste gratidão aos favores re- 
cebidos, como perpetuo reconheci- 
mento da consciencia agradecida, 
e premio das benemerencias ou fi- 
nezas dispensadas. À gratidão é o 
penhor da virtude—a virtude de 
sentimentos nobres; a ingratidão é 
o tributo vicioso de consciencias 
pobres. 

Consagre lealdade e estima ás 
pessoas que lhe são dedicadas, por- 
que a amizade embelleza a vida, 
e a vida extreme das affeições é 0 
lago que une as almas na mesma 
communhão de formosos ideaes. 

Lembre-se de que um bom ami- 
go é um thesouro precioso, que 
não convem malbaratar imprnden- 
temente. Encontrando-o, conser- 

O DEMOCRATA 

————SAS 

da villa d'lhavo 

ve-o, como diamante raro, digno 
de ser guardado e estimado no co- 
fre do coração. 

* 

Todo o cidadão tem o dever de 
consagrar amôr á familia. A fami- 

CONFERENCIAS POPULARES 

A EDUCAÇÃO GINIGA E JIORAL DO POVO 
Extracto duma conferencia realisada no Theatro Bejense, em 

4 de Junho, pelo sr. padre Manoel Ançã, natural 

quistar o coração da consorte pela 
benignidade, inspirando-lhe respei- 
to e amôr. 

Como pae, seja solicito em for- 
mar o caracter de seus filhos, la- 
pidando-o, aperfeigoando-o, qual 

lia é o paraizo da felicidade, em 
cujas fontes beneficas se bebe o ró- 
cio do affecto e do carinho, da pu- 
reza e da innocencia, 

E' o seio perenne da bonança 
e da paz, onde o homem compun- 
gido verte as suas lagrimas, e on- 
de acalma as dôres na desventura. 

E" o sanctuario ideal, debaixo 
de cujas abobadas expande as tris- 
tezas e as alegrias da sua alma 
incomprehensivel e insondavel;— 
sanctuario onde repousa socegada- 
mente nos braços amantissimos dos 
idolos queridos, que venera em 
suas aras immaculadas. 

Ahi, o carinho do pae e da 
mãe, do filho e do irmão, do ma- 
rido e da esposa viceja exuberan- 
temente. Elles são como haste e 
folhas e flôres e fructos graciosos, 
aformoseando o mesmo canteiro é 
jardim, perfumando o ambiente 
em que se unem, identificam e bei- 
jam com doçura, 

Digam o que dissérem os seus 
adversarios, a familia será sem- 
pre o viveiro social donde brota 
a planta-homem para os estádios 
da vida e para a plataforma da 1 
civilisação. 

A familia será em todos os lo- 
gares e em todos os tempos a ins- 
tituição modelar e indispensavel, o 
cadinho insubstituível, onde se pu- 
rifica o ouro da virtude, das pri- 
morosas qualidades moraes e dos 
bons costumes, que fortalecem os 
individuos e as instituições. 

De conseguinte, o cidadão, co- 
mo filho, honre tanto quanto pos- 
sivel a seus paes, e respeite abso- 
lutamente a sua veneranda aucto- 
ridade. Ouga o seu prudente con- 
selho, Preste-lhes auxilio em seus 
infortunios, ou velhice, porque os 
paes devem ser sempre o objecti- 
vo dos cuidados dos filhos, assim 
como os filhos são sempre a dile- 
ção, a alegria e a esperança dos 
paes. Faltar a esses deveres tão 
intimos e tão consoladores, seria 
a mais revoltante das affrontas aos 
sentimentos de piedade e amôr fi- 
lial, 

  

Comoirmão, costume-se a guar- 
dar lealdade e affecto sincéros aos 
filhos do mesmo tronco:—troncos 
da mesma arvore, arvores do mes- 
mo fructo, fructos do mesmo san- 
gue, sangue, vida, seiva da mes- 
ma origem, da mesma fonte, dos 
mesmos pass. 

O bom irmão é o melhor dos 
conselheiros, o mais firme dos con- 
fidentes, o mais certo dos amigos; 
e, tão constante e cavalheiresco 
nos atributos fraternos, que a sua 

diamante de futuro brilho, de mo- 
do que n'elles reveja fielmente a 
sua propria imagem, na imagem 
dos continuadores, de suas virtu- 
des, virtudes legitimas e inaltera- 
veis, que esmaltam o espirito dos 
homens bons, 

Lembre-se de que o lar domes- 
tico é uma escola de luz e um ni- 
nho d'affectos; — escola onde se 
aprende a amar, a trabalhar e a 
soffrer, e ninho d'onde se vôa pa- 
ra o espaço immensamente livre 
do mundo e dos desejos. 

* 

Todo o cidadão tem o dever 
insofismavel e impreterivel do res- 
peito pessoal, ou de si proprio. 

Conservar o seu bom nome; cu- 
rar da sua reputação; preservar a 
immaculada flôr da honra; culti- 
var intacta a joia da personalida- 
de; fazer irradiar de si bons exem- 
plos, são graves obrigações, obri- 
gações indeclinaveis do cidadão. 

O seu cuidado consistirá em 
embeber-se nas bôas acções alheias, 
onde quer que ellas existam—no 
municipio ou fóra delle, entre ve- 
hos ou entre novos. 

Evite o cidadão todo aquelle 
homem que mente, que intriga, 
que difama, que falta aos seus con- 
tractos, á sua palavra d'honra, 
porque esse' homem é um perigo 
ambulante, um modelo pernicioso 
de dissolvencia social. 

Fuja das injustiças e violen- 
cias, das brigas e das contendas, 
das rixas e das desordens, dos 
odios e das paixões, que depri- 
mem. Não prejudique ninguem 
conscientemente, por vingança, por 
instigação, por calculo, ou por mal- 
dade, porque o preceito da lei na- 
tural tão accessivel 4 razão hu- 
mana, manda que se não deve fa- 
zer aos outros aquillo que não que- 
remos para nós. 

Não espalhe nunca aos quatro 
ventos cardeaes do espaço as bôas 
obras que praticar: ellas fallarão 
mais alto do que as suas palavras. 

Esmere-se na escolha dos ami- 
gos que eleger para o seu convi- 
vio, afim de que os Zoilos impla- 
caveis não sintam o incfavel pra- 
zer de lhe dirigir aquella seta po- 
pular: Dize-me com quem andas é 
eu te direi quem tu és. 

Não se envaidega na prosperi- 
dade, que é fragil como o vidro, 
nem se agaste ou succumba na in- 
felicidade pessoal, porque o finito 
da vida é o infinito das vicissitu- 
des humanas, Seja constante na 

estima vae, sendo preciso, até ao 
sacrifício pessoal, não abandonan- 
do nunca os seus irmãos nas con- 
junturas mais dificeis, ou nas maio- 
res atribulações da vida. 

Como esposo, honre egualmen- 
te o lar domestico e todas as pes- 
soas que ahi lhe são caras. Pro- 
mova-lhes honestamente os meios 
de snbsistencia e de conservação. 

Desvele-se em amenisar com 
prudencia e segredo os espinhos 
do seio da familia, se ahi porven- 
tura nascerem. 

Esmere-se em cuidar dos seus 
negocios particulares, e da econo- 
mia da sua casa, da qual é chefe. 
Seja assistente nas horas d'ocio 
junto de seus deveres familiares, 
não se esquecendo nunca de con- 

o 

pratica das acções generosas; be- 
nevolo para com os seus inimigos, 
mas repila sempre com energia — 
evitando inuteis efusões de sangue, 
—repila os ultrages e as iniquicias 
à sua dignidade e aos seus brios, 
venham donde vierem, de baixo 
ou de cima, e corra os perigos que 
correr! 

Procure, no emtanto, radicar 
n'alma o habito da proceder bem. 
Eduque e fortaleça a vontade, de 
modo que ella seja sua escrava, 
em seu constante exercicio, para 
que não deixe nunca de ser cida- 
dão consciente, convertendo-se em 
coisa prejudicial ou inutil. Domi- 
ne-a, dirija-a pelas luzes da razão 
e pelas seguras indicações do dever. 

(Continia.) 

  

NOTAS DA CARTEIRA 
Em goso de licença encontra-se desde 

a semana passada n'esta cidade, o nosso 
amigo Francisco Marques du Naia, te- 
nente pharmaceutico do ultramar. 

Muito affectuosamente o cumprimen- 
tâmos. 

= Partiu para 8. Pedro do Sul o 
sr. Luiz Valente d' Almeida. 

= Tem estado doente o sr, dr. Elias 
Fernandes Pereira, antigo professor do 
Iyceu a quem desejúâmos rapido restade- 
lecimento. 

= Vimos na rua, já completamente 
bom da enfermidade que por algum tem- 
po o reteve na cama, o sr. Julio Ribeiro 
d'Almeida, digno capitão do porto P'A- 
veiro. 

= Foi passar alguns dias a Villa 
Franca de Xira, d'onde é natural, o sr, 
Beja da Silva, digno administrador do 
concelho e commissario de policia, que 
deixou a substituí-lo o nosso ilustrado 
amigo, sr. major Peres. 

= Regressou de S. Pedro do Sul à 
sua casa da Oliveirinha, o sr. Manuel 
da Cruz Manoelão.   = R' esperado em Rd estes 
dias, o sr. dr, Sebastião de Magalhães 

Lima, afim de se restabelecer d'um ligei- | 
ro encommodo de saude. 

= De visita, acha-se entre nós, vin- 
do de Manáus, o sr. Epiphanio Redri- 
ques Lima, que conta demorar-se algum 
tempo. 

= Seguiu para as Pedras Salgadas 
o nosso amigo João Pedro Soares. 

a -< + rem 

Imprensa 
Pelos seus anniversarios enviamos 

felicitações aos nossos collegas O Com- 
bate, que sob a intelligente direcção do 
nosso valoroso correligionario, sr. José 
Augusto de Castro se publica na cida- 
do da Guarda e Os Successos, ali do 
Corgo Commum, concelho d'Hhavo, aos 
quaes desejamos muitas prosperidades. 

= Recebemos a visita do Noticias 
de Alhandra, qninzenario que na villa 
donde tirou o titulo principiou ha dias 
a vêr a luz da publicidade. 

Saudamol-o. 

Bebam sempre 
as Duas de meza 

E 

PIZÕES—MOURA 
A melhor de todas     

Triste noticia 
O telegrapho annunciou-nos, sem 

outros pormenores, a morte, em Africa, 
do nosso patricio Alvaro de Carvalho, 
rapaz ainda novo é estimado, perten- 
conte a uma honrada familia d'esta ei- 
dade. 

Os amigos pranteiam-ho e com elles 
todos quantos conheciam as suas pri- 
morosas qualidades de caracter, as suas 
virtudes e o amor que dedicava aos 
que lhe cram caros e que nós acompa- 
nhamos no seu justo sentimento. 
—— smp pes 
A administração de“o 

Democrata,, roga a to 
dos os assignuantes de fó- 
ra dºAveéiro, a fineza de 
mandarem satisfazer os 
sens debitos enviando as 
importancias em sellos, 
vales do correio ou or 
dem de pagamento, o que 
agradece. 
eis Dem 
O Democrata-—vende-se em 

Aveiro, no kiosque da Praça Luiz Cy- 
priano. 

VENTOSAS 

Correu hontem p'la cidade 
Outra noticia de truz, 
E armando em auctoridade 
Fui-me saber a Jesus 
O que havia de verdade. 

—A bicha ainda mexia ! 
E constatei que assim era... 
Seismando, como podia, 
Feita em farrapos, a féra, 
Inda mostrar... que vivial..., 

Cheguei-me um pouco. Sómente 
Arfava a pobre, coitada. 
Approvimou-se mais gente 
Da carcassa espatifada, 
Da venenosa serpente. 

Quando, porém, condoído 
Do estertor do animalejo, 
Já se esboçava um gemido 
Entre o povo bem fazejo; 

Solta o dragão um rugido, 

Erque a pata—fujo a isto, 
Dá-lhe, a modos, um fanico 
E atira um coice, p'lo visto, 
Que parecia o d'um gerico 
Co'as ferraduras do Christo. 

“o * * 

seco 

Desmentido 

Não é verdade ter pedido a demis- 
são de administrador do concelho de 
Aveiro, o sr, Beja da Silva, como dois 
jornaes da. terra disseram. O zeloso 
funccionario apenas foi passar alguns 
dias com sua familia e restabelecer-se 
d'um ligeiro encommodo de que havia 
enfermado, tencionando breve retomar 
o logar que com tanta proficiencia 
exerce na capital do districto. 

Nada mais. 
—— ses — — 

Batata hollandeza para semente 
Cada 15 kilos, 600 réis 

VIRGILIO SOUTO RATOLLA 
Mamodeiro 

. 
Communicado 
As ruas de Cacia 
Faltaria a um sagrado dever de ur- 

banidade se deixasse de agradecer aos 
meus conterraneos a maneira generosa 
e captivante com que acataram o nos- 
so alvitre sobre o melhoramento que se 
vai operar em Cacia com à introducção, 

alli, pi placas com o nome indicativo 
das ruas, alyitre sugerido pelo nosso il- 
lustrado amigo, sr. João d'Qliveira Ju- 
nior, assim como tambem aquelle que 
se refere aos candieiros para illumina- 
ção dos pontos mais centraes das mes- 
mas ruas. 

O preclaro e prestimoso correspon- 
dente PO Democrata, em Cacia, diz- 
nos na sua correspondencia d'alli, que 
em Lisboa já se organisou uma com- 
missão para angariar donativos para 0 
mesmo fim, composta de tres patriotas 
e verdadeiros amigos da freguezia com 
os quaes desejamos corresponder-nos 
afim de levarmos ávante o nosso patrio- 
tico desejo. 

Aqui tambem foi bem recebida a 
ideia, excepto na parte que diz respei- 
to a serem postos nas placas, nomes de 
pessoas ainda vivas. 

Por nós pouco nos importa isso com 
tanto que sejam nomes de vultos repu- 
blicanos para assim se lhe perpetuar a 
memoria. 

No proximo domingo contamos ini- 
ciar n'esta cidade a subseripção para o 
fim desejado, esperando que a genero- 
sidade da colonia caciense aqui resi- 
dente, visto o melhoramento de que se 
trata só ter por alvo o engrandecimen- 
to da nossa terra, lhe darão apyoio que 
nenhum patriota sabe negar, 

Pará, 3 de julho de 1911. 
J.J. Nunes da Silva. 
Caixa postal, n.º 714 

CORRESPONDENCIAS. 
Quissol, 21 de junho 

Causou aqui a melhor impressão o 
resultado das eleições de deputados em 
todo o continente. é 

Os boateiros, perante tal demonstra- 
ção de fé republicana por todo o povo 
portuguez, devem perder as suas inge- 
nuas esporanças a respeito de restau- 
rações, intentonas e vútras coisas mais, 

= Em Angola disputam a urna dois 
partidos : o reformista e o colonial, ha- 
vendo más vontades contra o primeiro 
por parte de alguns elementos europeus 
devido á má politica que, por vezes, os 
seus dirigentes têm feito. 

Acresce ainda a circumstancia do 
deputado proposto por esse partido ser 
julgado pouco apto para desempenhar 
as suas funcções no parlamento. 

O partido colonial, creado tambem 
depois da revolução, compõe-se de bons 
elementos, e tem já bastantes sympa- 
thias entre nós, mas muitos não votam 
no seu deputado por motivos que teem 
toda a razão de ser. Preferem, por isso, 
ficar om casa. 

Será bom que, para a outra vez, os 
dois partidos escolham deputados mais 
affoiçoados à sua gente. 

ão obstante, devu dizer-lhes que, 
em Loanda, a victoria parece qne será 
dos coloniaes e em Malange a lucta de- 
ve ser renhida. 

A praca porém nada perderá, 
quer ganhemos coloniaes ou os reformis- 
tas visto que ambos defendem os prin- 
cipios republicanos. 

= Chegou aqui hoje,ás 9 e meia ho- 
ras da manhã,o governador geral, acom- 
panhado do governador do districto e 
ajudantes, sendo recebido com vivas & 
Republica, á Patria e aos heroes de 31 
de janeiro, a que elle correspondeu 
agradecendo a manifestação que lhe 
acabavam de fazer e incitando todos 
os portuguezes ag trabalho e a conser- 
varem sempre viva a sua fé republi- 
cana. 

Após a recepção dos cumprimentos, 
que teve logar na casa da Associação   
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Commercial da Lunda, foi convidado a 
fazor uma visita & fazonda dos srs. À 
da Conceição Pinto, sendo-lhe depois 
offorecido um almoço pela direcção da 

| Associação, que correu animadíssimo. 

Accacio Simões. 

o 
Albergari ai Velha, 19 

Ligeirezas do sr. presidente 
Jayme Ferreira 

Na nossa correspondencia do n.º 175 
deste periodico, a par d'algumas frios 
leiras, fizómos umas referencias a ca- 
Sos é cousas d'esta torra, sem o intuito 
de molestar ninguem, expostas d'uma 
fórma mais ou menos pittorêsca, de theor 
o modo que nunca fiquemos inhibidos 
apertar a mão áquellas pessoas que 
nestas ligeiras notícias direct; i 
directamente se julgam visadas, 

Apezar, porém, de toda a preven- 
são é cautella, saiu-nos à estacada um 
senhor de fóra; sob o véu de Manara 
de Ouzelhas que, á mistura com muitas 
cousas feias nos acoimou até de menti- 
roso e má lingua. 

A algumas das banalidades já fizó- 
mos referencia n'este lugar, mas orra- 
mos 0 alvo e fômos attingir pessoa com 
quem mantinhamos relações de bôa 
amizade, e por quem nós, diga-so de 
Passagem e em abono da verdade, não 
nutrimos, apezar de tudo, antipathia 
ou qualquer outro sentimento de má 
vontade. 

Ausente da terra que encima « 
correspondencia, e por outras circums- 
tancias de pouca monta, tomámos a nu- 
vem por Juno, como costuma dizer-se, 
* realmente, ao nosso olhar pisco, o véu 
que envolvia o sr. Jayme Ferreira, não 
foi para nós d'uma transparencia tal 
que evitasse o nosso engano. 

Nesta situação de desapontamento 
para os trez, o sr. Manara de Cugelhas 

hou que era mais airoso levantar à 
vizeira, € na pose espalhafatosa de um 
personagem d'opera buita, remata o gen 
ultimo aranzel com esta declaração pre- nhe de agourentos prenuncios—o Ma- 
nara de Cuzelhas chama-so Jayme Fer- 
reira !! 

Sem querermos desfazer na sna hon- 
rada palavra, aceitamos a sua declara- 

são como a expressão da verdade, e re- 
tribuimos a gentieza, cumprimentando 
respeitosamento o sr. Manara de Cu- 
selhas, vulgo—Jaymo Ferreira, activo 
e zeloso presidente do nosso municipio, 
socio e infausto fundador do centro do 
lá vai um, republicano de fresca data e donzel embirrante com a suja lingua- 
gem das varinas, mas sem prejuizo da 
sua predilecção pela limpa e rosada 
carnação das ditas, ete. 

E posto fim a esta nesga preambu- 
lar quo nos vai saindo cara, é entoado 
9 pigarro ehronico das oceasidos solem- nes, passemos à varrer a nossa testa- 
da, visto que a mentira atabalhoada- mente se quer enrodilhar 4 nossa por- 
ta, fazendo barulho e assobiando alto... para nos metter mêdo. 

Dissémos nós no n.º Nib:—jantar... 
onde muitos brindaram pela Republica 
e beberam ds suus prosperidades com 
aquella semcerimonia com que âmanhã, 
enguliriam outro jantar em honra do 
Jesuita Gonzaga e do maluco Paiva 
Couceiro, se elles lograssem a implan- 
tação da monarchia,» 

Outro qualquer medianamente pon- 
deredo, com menos badalo é um pouco- 
chinho mais de senso, não escrevendo 
doutiva « só babozeiras, sentindo-se al- 
vejado n'aquellas palavras que ençer- 
ram uma grande verdade, calava-se, 
por prudencia, e não vinha arvorar-se 
em procurador dos outros, quando a ca- 
rapuça, alli talhada, se lhe enterra per- 
foitamente pela cabeça, até às orelhas, 

Outro qualquer que não fôsse o sr, 
Jayme Ferreira, accommodava-se com 
a roupa o mettida a viola no saceo, entrava em espirito no seu espirito, pal- 
pava, a sério, a firmeza das suas con- 
vieções republiqueiras, tomava-lhes o 
pulso, dava-lhes um balanço e não vi- 
nha com este destempero, só proprio de 
um mamote inexperiente, (sic)— que nós 
insultamos desabusadamente as creatu- 
ras que, com sacrificio das suas commo- 
didades e da sua bolsa, assistiram ao Jantar, Com raras o honrosas excopções, 
pouquissimos seriam os que desmentis- 
sem as nossas palavras, e nem o £ 
se este juizo das convicções politi 
dos convivas, muitos dos quaes são no; 
sos amigos, involve offensa ao sen cara- 
eter, porque, assim como milhares de 
monarchicos, sem guardar o lucto po- 
zado, se bandearam com a Republica 
triumphante, como o sr. Jayme Ferrei- 
ra, se ámanhã se voltasse à bico ao pró- 
go, galgava-se a prancha para o Eds 
da monarchia o davam-se vivas a D. 
Manuel ! 

E” ordem do mundo ; o barro huma- 
no, em geral, não tem outra consisten- 
cia e as cousas, por mais voltas que se 
lhes dê, são sempre o que são, e não o 
que nós desejamos que sejam. 

Então, aqui p'ra nós que ninguem 
nos ouve, 0 sr. Jayme Ferreira que era 
um dos amphitriões da festa, no caso 
duma contra revolução triumphante, 
ainda lhe sobraria grude do adhesivo 4 
Republica, ou não começaria elle a der- 
reter-se-lhe todo pelas pernas abaixo 
antes do tempo ? 

Então se os paivantes entrassem pela 
fronteira e por fim, cantassem victoria, 
o sr. Jayme Ferreira, republicano de 
via reduzida, vendo apagar-se-lhe para 
sempre a esperança de afocinhar, como 
nós outros, na gamella orçamental, pa- 
ra o que o sr. Jayme já vai preparan- 
do terreno e dando annos ao officio, se- 
ria então capaz y. ex. de roer o pão 
duro do ostracismo politico, praticaria 
o heroismo de ser republicano? 

Mas se o sr. Manura entende que 
todos os convivas, com o baptismo da 
paparoca, ficam de pedra e cal, d'alma 
e coração para encararem firmes a du 
ra provação de um triumpho monarchi- 
co, encafue nova remessa de adhesivos 
nos Paços do Concelho, para uma co- 
megaina em fórma, metta lá todos os tha- 
lassas, a tanto por caveira, a vêr se, 
cem uma pinga e dois brindes, a bro- 
toeja outoniça de republiqueiro se lhes 
pega ào couro, e fica o sr. Jayme Fez- 
reira com gente em barda e duma cam 
na, para o seu fallido centro o para 10 
batalhões voluntarios, se tanto fôr pre- 
ciso, evitando-lhe assim mais tristes fi- 
guras. 

A outra heresia que nos valeu ex- 
communhão maior e arrugou, em extre- 
mo, o supercilio do sr. presidente Mg- 
nara, foi o seguinto:—uns republiqueim 
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ros outoniços, serodios, com adhesivo e 
sem elle, uma escumalha rajada de todos 
os vícios emanhas que tão fundo derran- 
caram os corrilhos da escalavrada mo- 
narchia—Apezar de pescarmos di ar- 
te, este periodo não nos saiu do torno 
artisticamente acepilhado. A's vezes, 
falta de ferro ou lixa. No emtanto é um 
piãosinho da nossa lavra de curioso, 
com bico de encaixe, como se dizia no 
tempo em que eu o jogava, e que osr. 
presidente Manara embirrará de apa- 
rar á unha. Cada um atamanca como 
sabe, na medida das suas forças. Ti- 
nhamos ali madeira 4 farta e de bu- 
xo, para duzias de pides e piorrinhas 
que haviam de zenir e dormir; e então 
n'este lavadouro viriam á baila porca- 
rias inuteis e desnecessarias, note-se 
bem, hoje rubricadas com os protestos 
vehementes de toda a população escan- 
ndalisada d'esta villa; mas é melhor fi- 
carmos por aqui. 

Se o tempo que vai correndo se com- 
padecesse com desforços de certa or- 
dem, sua ex.* e gr. presidente Manara, 
ao menos por deeôro de nós todos, 
após o dia 28 de maio ultimo de- 
via ser corrido para nunca mais aqui 
voltar, pelos elementos conluiados de 
todos os partidos, do mais ferrenhamen- 
te conservador ao mais abertamente 
radical. Isto aqui perdeu já a linha da 
velhacaria cautelosa, da seriedade es- 
tudada, para tombar no dominio da 
garotice reles, a precisar da troça 
que n'outros tempos desopilava na pa- 
nella ao rabo e na laranjada do rapa- 
zio. Em todas as luctas eleitoraes nos 
ultimos tempos da monarchia em que o 
caciquismo era regulo, á beira da urna 
houve sempre aqui, da parte de uns e 
outros, o maximo respeito, seja dito pa- 
ra honra de todos. (arotices porcas e 
indecentes são nodoas que não alastram 
nos fastos políticos d'esta terra, 

Mas saltemos por cima deste mon- 
turo, com o dedo no nariz. A nossa de- 
dicação e respeito pela demoeracia im- 
põe-nos silencio, e só lamentamos que o 
fulgor das suas perfeições seja, ás ve- 
ves, levemente manchado pelas mize- 
rias e baixezas de serventuarios que a 
não comprehendem, porque nunca ca- 
rinhosamente a sentiram, e por isso a 
não respeitam, nem estinam. 

o E. s. 

Cacia, 19 

Andou no domingo fazendo 
exercicio na estrada de Angeja, 
proximo d'esta freguezia, o bata- 
lhão de Voluntarios da Republica 
aveirense, que attrahiu ao local 
das manobras avultado numero de 
pessoas. 

Commandava-o o sr, capitão 
Pedreira e mais dois officiaes, no- 
tando-se da parte dos patriotas 
que o compõem notavel destreza 
no manejo das armas. 

Grande exemplo de amor pa- 
trio é este que não podemos dei- 
xar de apreciar, saudando daqui 
os briosos mancebos da capital do 
districto. 

Na Quintã foi assaltada 
a casa do sr. José Simões Peixi- 
nho levando-lhe o gatunotou ga- 
tunos, um cordão com moeda d'ou- 
ro, alguns anneis e cerca de 794000 
réis em dinheiro sem que até hoje 
tivessem apparecido quaesquer in- 
dicios por onde se chegasse a sa- 
ber quem elles fossem. 

Resultado das complacencias 
que a auctoridade costuma ter com 
certos marmanjões já conhecidos 
como ratoneiros. 

Retiraram já para Eri- 
ceira e Estoril, os srs. Manuel 
Dias dos Santos e Henrique Go- 
mes Vieira. 

==> Consta que a quando da 
detenção do celebre padre Salo- 
mão em Aveiro, houve aqui quem 
punissse por elle chegando alguem 
a envidar esforços junto de pes- 
soas amigas e de cathegoria no 
partido republicano para que o 
masmarro fosse posto em liberda- 
de, Sabemos, porém, que as cu- 
nhas não deram resultado atten- 
dendo a que os tempos agora são 
outros e a pessoa alguma é licito 

intormetter-se aonde não é cha- 
mada, principalmente tratando-se 
de coisas de justiça, 

O calor continua sufio- 
cante, quasi insupportavel. 

Castello de Paiva, 1 
Cumprimentamos o nosso collega de 

O Democrata, da freguezia de Sardou- 
ro, cujas correspondencias tão aprecia- 
das teem sido- 

Entre a nossa freguezia e a do col- 
lega ainda se mette uma outra, haven- 
do portanto uma grande distancia e fal- 
ta mesmo de conhecimentos; mas seja 
como fôr, vamos dizer alguma coisa 
ácerea do procedimento do que não ca- 
minha sem o auxilio das molêtas. 

Junto com um seu collega foi a ca- 
sa d'um parochiano d'esta, dono d'uma 
rapella em ruinas, comprando alguns 
objectos pela quantia de 903000 réis, 
por conta dos quaes deu metade, fican- 
do a dever outra metade. Disse a uma 
rapariga, sua parochiana, que fosse 4 
doutrina e não quizesse ser como o bur- 
ro do avô, que era republicano !... Na- 
da d'isto, porém, nos admira porque em 
todo o concelho e principalmente nolo- 
gar de Castello, tudo corre assim. Se 
não fôra a confiança que temos no go- 
verno provisorio, deputados e exercito, 
já teriamos retirado para o estrangei- 
ro, é elaro sem outro iutuito que não 
fosse apenas o de fugirmos aos encom- 
modos moraes que com a attitude de 
certa gente temos sofrido. 

Nunca nos persuadimos que tivesse- 
mos de vêr tanto como aquillo que te- 
mos presenciado. E" de mais. 

JUNTA DO CREDITO 
PUBLICO 

Desconto de juros 

Inspecção de Finanças do dis- 
tricto de Aveiro 

Para conhecimento de 
quem interessar se annuncía 
que a Junta do Credito Pu- 
blico continua a fazer o des- 
conto dos juros dos titulos 
de divida interna, sendo a ta- 

xa que regula esta operação, 
no presente semestre, de 5 

por cento ao anno, devendo 
para este fim as respectivas 
relações ser apresentadas na 
Inspecção de Finanças do 
Districto de Aveiro junta- 
mente com os coupons ou os 
titulos, em todos os dias uteis 
e ás horas marcadas para pa- 
gamento. 

Secretaría da Junta do 
Credito Publico, 10 de Julho 
de 1911. 

O Director Geral, 

Thomaz Eugenio Mascarenhas 
e Menezes 

CASA DE PENHORES 
Previnem-se os srs. mutua- 

rios da casa de emprestimos 
sobre penhores da Rua da Re- 
volução, afim de reformarem 
os seus contractos até 5 de 
agosto proximo, para não se- 
rem vendidos os respectivos 
penhores. 

Aveiro, 20 de julho de 
1911.   João Mendes da Costa 

FABRICA DE LOUÇA DA FONTE NOVA 
—DE— 

Jlanuel Pedro da Gonceição & 6. 
AVEIRO 

“ESTA antiga e acreditada fabrica, montada em 1882 
N e premiada em varias exposições a que tem concorrido, 

tanto nacionaes como estrangeiras, continua como na sua antiga di- 
recção a fabricar o que ha de melhor e mais perfeito em azulejos 
decorativos e para revestimento de fronteiras havendo sempre em 
deposito grandes quantidades em diversos padrões e uma variedade 
extraordinaria d'amostras tanto em liso como em alto relevo. 

Executa-se com esmero e inexcedivel perfeição, qualquer dese- 
nho apresentado pelo freguez, tendo sempre o maior respeito pelos 
interesses do cliente e pelo augmento dos creditos d'esta antiga casa 
industrial. 

A fama das suas louças decorativas imitando o antigo japonez 
e chinez, continua a sustentar-se com vantagem pois o esmalte d'hoje 
é mais claro e sem competencia e os artistas que executam as pintu- 
ras são de reconhecida competencia. 

Na fabrica ha sempre em armazem grande quantidade de lou- 
ças para uso commum, muito melhorado o seu fabrico tanto em alvu- 
ra do vidrado como na composição do barro, tornando mais agrada- 
vel á vista e resistencia em duração. 

Os actuaes proprietarios manteem a maxima seriedade nos seus 
contractos. 

Na mesma fabrica ha para vender tijolos mozaico d'uma das 
primeiras fabricas do paiz. 

No estabelecimento do sr. Albino Pinto de Miranda, na rua Di- 
reita, d'esta cidade, ha sempre uma colleeção d'amostras de louça de- 
corativa e azulejos e tomam-se encommendas de todos os productos 
desta fabrica.   

PROFESSOR 
de piano, canto, violino 

e violoncello 

Competentemente habilita- 
do lecciona piano, pelos cur- 
sos dos Conservatorios de Pa- 
ris e Leipzig; canto pelo cur- 
so do conservatorio de Milão; 
violino 'e violoncello, pelos 
cursos do Conservatorio de 
Leipzig. 

Informa-se n'esta redacção. 

Modista de vestidos, 
garantindo a perfeição e ele- 
gancia na execução de to- 
dos os figurinos, ao preço 
de 18500 réis. 

Rna do Gravito, 60 

AVEIRO 

AGUAS DE VIDAGO 
Vendem-se no armazem de Reis 

& Filho, no Largo do Rocio, d'es-| 
ta cidade. 

PREÇOS 

Da fonte de Campilho—cada gar- 
rafa de 1j4 de litro 

Por duzia + Surga 
Por caixa de 110 garrafas. . .. 
Cada garrafa de 1 litro 

To 
65 
60 

Da fonte de Sabroso—cada garra- 
fa de 1/4 de litro 

Poridnpiais Gs 2 
Por caixa de 110 garrafas. . .. 
Cada garrafa de 8 decilitros. . 
Por duzia 

120 
110 

Estes preços são o custo do 
liquido 

Para revender tem abatimento. 

Emprestimos sobre penhores 
Casa fundada em 190% 

Rua da Revolução 
e Pravessa do Passeio 

Nesta acreditada casa, por 
um juro limitadissimo, em- 
presta-se dinheiro sobre todos 
os objectos que offereçam ga- 
rantia como: ouro, prata, bri- 
lhantes, roupas, mobilias bi- 
cycletas, etc., etc. 

Os emprestimos são reali-| 

sados estando os srs. mutua- 
rios completamente sós. 

Absoluta seriedade e segre- 
do em todas as transacções. 

João Mendes da Costa. 

ANNUNCIO 
2.º publicação 

Nos autos de acção de di- 
vorcio requerido por Maria da 
Maia, lavradora, da Povoa do 
Paço, freguezia d'Esgueira, 
desta comarca, contra seu 
marido Manuel Bernardo de 
Bastos, padeiro, residente em 
parte incerta do Pará (Brazil), 
foi proferida sentença em 27 
de julho de 1911, que. transi- 
tóu em julgado, auctorisando 
o divorcio d'aquelles, com o 
fundamento nos n.º 2 e 5 do 
decreto de 3 de novembro de 
1910. 

Aveiro, 11 de julho de 1911. 
O escrivão do 3.º officio, 

Albano Duarte Pinheiro e 
Silva. 

Verifiquei. 
O substituto do Juiz de Di- 

reito. 

Amadeu Tavares da Silva. 

Ao publico 
O abaixo assignado, casa- 

do com Maria da Silva Cai- 
xas, moradora na Palhaça, faz 
saber, para os effeitos do art.º 
646 S 1.º do cod. proc. civ. 
que, em 1 do corrente, revo- 
gou a procuração lavrada, em 
março de 1909, pelo escrivão 
notario desta comarca Alba- 
no Pinheiro, pela qual cons- 
tituiu sua bastante procura- 
dora a sua dita mulher contra 
quem intentou já a competen- 
te acção de divorcio. 

Aveiro, 10 de julho de 1911. 
Manuel Marques Vieira. 

  
  

Agua de meza de Pizões---Moura 

À melhor de todas as aguas de meza 
Apreciada por toda a parte, 
Isenta de substancias organicas, bacteriologicamete PURA. 
Para uso diario e constante. 
Refrigerante inegualavel, 
Simples ou com wisky, leite, vinho, ete, 

Agua mincro-medicinal 

Cada garrafa de litro (só agua. + ci: 
(agua e garrafa. 

Cada litro. . 
Copo, . 
Copo com limão, groselhas,ete . . Lc. 

Agua minero-m 

Cada garrafa de 1/4 de litro 

Cada garrafa de 1/3 de litro 

Limonada gazosa 

Jada garrafa de 1/3 de litro 

A" venda em Aveiro na Veneziana Central 
DE 

BERNARDO DE 

110 
160 
80 
20 
40 

edicinal gazosa 

(só agua. .. 
(agua e garrafa. 
(só agua. 
(agua e garrafa. 

o) 
7 
80 

110 

90 
120 

(só agua. À 
(agua e garrafa.   SOUZA TORRES 

OFFICINA DE SERRALHARIA MBCHÂNIO A 

Estabelecimento de ferragens, ferro, aço e carvão de forja 
—DE— 

Ricardo Mendes da Costa 
Successor de Domingos L.. Valente de Almeida 

RUA DA CORREDOUR A 
AVEIRO 

Nesta officina fabricam-se com toda a perfeição fecha- 
duras, fechos, trincos e dobradiças, do que ha grande quan- 
tidade em deposito para vender por junto. 

Grande sortido, de ferragens para construcções, ferra- 
mentas, cutilarias, pedras e rebolos de afiar; folha de Flan- 
dres, de cobre e de latão; tubos de chumbo e de ferro galva- 
nisado; pregaria, chapa de ferro zincado, ete., etc. 

Vendas por junto e a retalho 

Agente da Sociedade de Saneamento Aseptico de Lisboa 
Deluidores septioes automaticos, esterilizadores e filtros biologicos das aguas 

ss rama 

Pharmacia Ribeiro 

  

— == 

DEPOSITO DE DIVERSOS PRODUCTOS 
CHIMICOS E PHARMACEUTICOS 

Aguas mineraes, naturaes do paiz e estrangeiro. 
Fundas, Pessarios, Algalias, Mamadeiras, Suspensorios, 

Seringas de vidro e de metal, Borrachas, Insufladores, 
Bombas para tirar leite, artigos de pensos, sabonetes medi- 
cinaes, etc., ete. 

Especialidades pharmaceuticas, nacionaes e estrangei- ê 
ras, e muitos outros artigos com applicaç 
rurgica. o 

Aviamento de receituario feito com o maior escrupulo e 
promptidão a qualquer hora do dia ou da noite. 

ão medica e ci- 

Unica pharmacia onde se prepara o ver=- 
dadeiro remedio contra a ictericia, de tão 
maravilhosos effeitos. 

Rua Direita— AVEIRO 

COGGODDDDIDDO» DODODODOOO: 

COLLEGIO MODERNO 
Praça Marquez de Pombal 

AVEIRO 
A direcção d'este collegio, 

montado nas melhores e mais 
modernas condições pedago- 
gicas, de hygiene e de confor- 
to, para o que possue pessoal 
habilitado e casa no ponto 
mais salubre da cidade, rece- 
be todas as meninas que pro- 
curem casa de educação e en- 
sino, garantindo-lhes a me- 
lhor installação e as melhores 
condições de aproveitamento 

Biblioteca de Educação Nacional 
D eo tor Jg Fortes 

OBRAS DESTA BIBLIOTHECA 
JÁ PUBLICADAS 

edição) 1 Sep ologia, por G. Palante (2.4 

Me TI-As Mentiras Convén- 
cionaes, por Nordau, 2 vol. 

V—A Psicologia das Multidões, 
por Le Bon, (2.º edição) 1 vol, 

Ê 

; 

; 
; 
  

V—O Puturo da raça branca, por 
Novicow,l vol. 

VI—Habitantes dos outros mun- 
dos, por Flammarion 1 vol. 

VII-Christo nunca existiu, 
Bossi, 2.º edição) 1 vol. 

VIII—O que é o Socialismo, por 
George Renard, 1 vol. 

IX—Economia Politica, Stantey 
Jevons, 1 vol. 

X—O Auarchismo, pelo Dr, Eliz- 
'bacher, 1 vol. 

XI-—A Amancipação da Mulher, 
por J. Novicow, 1 vol. 

XHU-—A Riqueza e Felicidad, pior 
Adolphe Coste. A Lucta pela existencia 
por J. Lanessan. em 1 vol. 

XIII—A Critica scientifica, por Emi- 
tio Hennequin, 1 vol. 

XIV—ldueação e Hereditaridade, 
por M, Guyau, À vol. 

XV—Prisões, Policia o Castigos, 
por E. Carpenter, À vol. 

Leis psicologicas da evolução dos 
povos, por Le Bon, 1 vol. 

B.   
Volume brochado 200 +s. 
Cartonado em percalina 

300 r 

Remetto-se para as provincias, Co- 
lonias e Brazil, pedidos à 

Séde da Empreza: Typographia 

Francisco Tuiz Gonçalves 
SO, Rua do Alecrim so, 
—Lisboa.   

  

NOVA ESTA 

EM TODO O MUNDO 

ESTABELECIMENTOS SINGER 

NTE DE PEDAL 
com 

FRICÇÕES DE ESPHERAS D'AÇO 
O MELHORAMENTO MAIS UTIL QUE PODIA DESEJAR-SE 

NÃO CABEM 
JÁ NAS 

MACHINAS 
PARA COSER 

SINGER 
MAIS 

APERFEIÇOA- 
MENTOS 
NEM 

MECHANISMO 
MAIS 

EXCELLENTE 
gm 

MAXIMA LIGEIREZA. 

MAXIMA DURAÇÃO. 

MINIMO ESFORÇO 

NO TRABALHO. «O 

  

em Ilhavo, Praça da Republica.     
Succursal em Aveiro—Avenida Bento de Moura-—Filiaes: 

—Em Ovar, BR. Elias Garoja, 4 e 5 
    

LIVRARIA UNIVERSAL 
DE 

João Vieira da Cunha 
Rua Direita-(Em frente 4 Rua de Jesus) 

Completo sortimento de livros em todos os generos: 
Litteratura, Theatro, Historia, Viagens, Sciencias, | 

Legislação, Ensino, ete., etc. 
Todas as novidades litterarias e scientificas. 
Assignatura para todas as revistas nacionaes e es- 

trangeiras. 

Papelaria e artigos de escriptorio 

Execução rapida de todas as encommendas. 

Padaria Macedo 
dg 

AVEIRO 
PRAÇA DO COMMERCIO 

  

Esta casa tem á venda pão de primeira qualidade 
bem como artigos de mercearia que vende por preços | 
excessivamente baratos. 

Entre as diferentes qualidades de pão que fabrica, 
conta-se o pão hespanhol, dôce, bijou, abiscoitado é 
para diabeticos. l 
Completo sortido de bolacha nacional. 

| GAFEÉ, especialidade da casa. 
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